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O SR. PRINCÍPE GIOVANNI – (Palmas) – Sr. Presidente, tenho a honra de pedir a

palavra para agradecer ao ilustre colega Menotti Del Picchia. Sinto, ainda, grande prazer

em poder falar – eu, jovem parlamentar que sou, embora no exercício da minha terceira

legislatura – do lugar do decano da Câmara brasileira, ao qual desejo enviar minha

saudação, assim como aos ilustres membros da Mesa, mui especialmente ao Sr.

Presidente, máxima expressão democrática da grande nação amiga

Hoje, na qualidade de representante do grupo italiano da União Interparlamentar,

tive a grande satisfação de ser recebido neste histórico Palácio, cujo título reverencia a

memória de um homem que mostrou ao mundo a estrada do martírio, quando tal se torna

necessário à defesa da liberdade.

Agradeço aos colegas brasileiros esta recepção, numa cidade que me é querida,

porque, nascido no Rio de Janeiro, sempre senti que ela e este país eram para mim uma

segunda pátria.  (Palmas).

Agradeço ainda ao Senhor Barreto Pinto, que, com a sua intervenção, lembrou que

este grande e nobre país deu trabalho e possibilidade a homens da minha terra que,

como meu avô só em virtude da hospitalidade puderam contribuir para criar esta

formidável civilização.

Cumpre-me também, agradecer, mais uma vez ao colega Deputado Menotti Del

Picchia, porque, falando do meu avô, que aqui viveu e trabalhou, atribuiu-me o máximo

título. Se é verdade que acreditamos na nobreza, na inteligência, no trabalho e no

caráter, não podia eu ser saudado de maneira melhor do que o fui por S. Exa.

Sei que este é um dos últimos dias de reunião da Câmara. Por esta razão, sou

grato por poder ocupar a tribuna não devendo contudo abusar do tempo que me foi

concedido. Desejo, somente, aludir ao que foi aqui afirmado sobre a solidariedade latina.

Acredito, firmemente, nesta afinidade que nos congrega e nas possibilidades da

integração latina. E, acreditando no destino latino do mundo, aqui do Rio de Janeiro, onde

o Secretário Geral da União Latina, será um filho muito ilustre desta terra, desejo dizer

aos meus irmãos brasileiros que vivem num outro ponto da mesma esfera celeste, que,

ao voltar para minha pátria levarei uma recordação inolvidável desta visita.
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Muito obrigado. (Muito bem; muito bem. Palmas prolongadas).


